
em barracão produção de trens

divulgação divulgação

A Guarda Civil Municipal de Monte Mor desmantelou, na tarde de terça-feira 
(9), um esquema de desmanche de veículos em um barracão localizado próxi-
mo à Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença (SP-101). Segundo a corpora-
ção, ao se aproximarem do local, os agentes avistaram um caminhão-baú bran-
co saindo em direção à rodovia. O veículo foi interceptado em uma estrada de 
terra e o motorista acabou detido. Dentro do barracão, a equipe encontrou di-
versas peças automotivas já desmontadas e sem identificação. 

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), recebeu nesta quarta-feira 
(10) o governador da Bahia, Jerônimo Rodrigues (PT), para uma agenda institucio-
nal de grande relevância. A visita aconteceu na sede da empresa Construcciones y 
Auxiliar de Ferrocarriles (CAF), localizada em Hortolândia, e reuniu também au-
toridades locais, gestores baianos e representantes da sociedade civil. A visita des-
tacou a importância da retomada das atividades da CAF em Hortolândia. O acor-
do prevê a revisão e adequações técnicas de 40 composições do VLT.          PÁGINA 08

GCM descobre desmanche 
e prende trio em Monte Mor

Zezé e governador da Bahia 
visitam empresa CAF

BRK incentiva descarte correto 
de óleo usado em Sumaré     PÁGina 07

Região de Campinas possui
144 negócios inovadores   PÁGina 03

Choque entre carro e 
caminhão mata um na 
SP-101, em Monte Mor     PÁGina 08

ação ambiental

dados da seade

tragédia na rodovia charge

Sequestradores acabam condenados 
por extorsão via PIX em Hortolândia
2ª Vara Criminal culpou homens por roubo e extorsão e pena chegou a 37 anos de reclusão; caminhoneiro 
foi atraído por falso frete em bairro e ficou em cativeiro por horas; réus terão de indenizar a vítima    PÁGina 06

maior agilidade moradores revoltados

divulgação

d
ivu

lg
ação

A gestão Leitinho e Mineirinho inaugurou nesta quarta-feira (10) o serviço de to-
mografia computadorizada no Hospital Municipal Dr. Acílio Carreon Garcia. A 
partir de agora, exames críticos passam a ser realizados dentro do próprio muni-
cípio, garantindo maior agilidade nos diagnósticos e condições mais apropriadas 
para intervenções em casos graves. A chegada da tomografia consolida o ciclo de 
avanços na saúde pública iniciado com a implantação da UTI.                      PÁGINA 05

Depois de reportagem do Tribuna Liberal retratando o buzinaço de moradores 
de Hortolândia, revoltados com o mau cheiro proveniente da Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Jatobá nos bairros ao entorno, a Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente informou que a Unidade Regional de Abastecimento de Água Po-
tável e Esgotamento Sanitário, que monitora o contrato de concessão da Sabesp, 
acompanha de perto o avanço das obras, atualmente em 60%.                  PÁGINA 04

Leitinho e Mineirinho 
inauguram 1º tomógrafo 

no HM de Nova Odessa

Estado diz que obra 
contra mau cheiro atinge 
60% na ETE Hortolândia
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Desde o conto A 
Biblioteca de 
Babel, escrito 

em 1941 por Jorge Luis 
Borges — escritor argen-
tino que transformou la-
birintos, espelhos e bi-
bliotecas em metáforas do infi-
nito —, a ideia de uma bibliote-
ca interminável vive como um 
fantasma luminoso na imagina-
ção: corredores sem fim, estan-
tes que se multiplicam até o ho-
rizonte, o murmúrio incessan-
te de páginas que se respondem 
através dos séculos. Agora, es-
se sonho parece ter encontra-
do corpo — não em pedra, pa-
pel ou poeira, mas em linhas de 
código. A inteligência artificial 
generativa, com sua pressa ele-
trônica, atravessa em segundos 
o que equivaleria a anos de lei-
tura. Não se limita a encontrar: 
seleciona, resume, organiza e 
até reescreve. O pesquisador, 
que antes percorria paciente-
mente rios de referências, tem 
diante de si um oceano que se 
deixa atravessar num sopro. Há 
algo de embriagante nessa pro-
messa: conceitos densos surgem 
destilados, revisões bibliográfi-
cas se resolvem num clique e o 
labirinto do conhecimento se 

apresenta com um ma-
pa pronto.

Mas mapas mentem. 
A bússola que a IA ofe-
rece aponta para dire-
ções já traçadas, não pa-
ra territórios por desco-

brir. É um saber filtrado por mo-
delos treinados em bases envie-
sadas, guiados por critérios invi-
síveis e pela lógica da predição 
— que não é a da compreensão. 
Ao assumir o papel de “curado-
ra”, a IA decide o que merece ser 
visto. A seleção, antes fruto do 
olhar crítico do pesquisador, é 
terceirizada a um mecanismo 
que opera segundo estatísticas 
de coocorrência, padrões de po-
pularidade e frequência de cita-
ções. O que não aparece nessa 
paisagem algorítmica evapora 
como se nunca tivesse existido. 
É um “epistemicídio” silencioso: 
não se queima o livro, apenas se 
apaga sua presença.

O perigo maior talvez seja a 
ilusão de completude. As res-
postas da IA, coesas e repletas 
de referências plausíveis, trans-
mitem a sensação de que tudo 
foi coberto, que não resta bre-
cha no campo investigado. Mas 
o que elas contêm não é o uni-
verso do saber, e sim o recorte 

que o capital digital lhes permi-
tiu ver. Essa completude falsa é 
terreno fértil para uma ciência 
rasa, que replica consensos e es-
quece o que não cabe na moldu-
ra. A “biblioteca infinita” pode 
degenerar numa prateleira gira-
tória de lugares-comuns.

Não se trata, porém, de culpar 
o pesquisador por preguiça. Es-
sa superficialidade é sintoma de 
um quadro mais amplo: o pro-
dutivismo acadêmico, que privi-
legia quantidade sobre profun-
didade; a aceleração do tempo 
de pesquisa, marcada por pra-
zos e métricas; a dependência 
de plataformas comerciais que 
determinam o que se busca, o 
que se cita, o que circula. Nesse 
ecossistema, a IA é a ferramen-
ta perfeita: alimenta a engrena-
gem com textos rápidos, digeri-
dos, prontos para o próximo re-
latório. Mas, nesse movimento, 
enfraquece-se a musculatura 
crítica — aquela que se fortalece 
na leitura lenta, na comparação 
paciente, na atenção ao detalhe 
incômodo que desafia a síntese.

Não cabe, portanto, apenas re-
cusar a IA. É preciso usá-la con-
tra si mesma: tomar suas sínte-
ses como ponto de partida, nun-
ca de chegada; cruzar suas su-

A Inteligência Artificial como curadora do 
saber acadêmico e o risco da superficialidade
Gabriel Teles  é pesquisador do grupo de pesquisa Teoria sobre o Totalitarismo da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP/Jornal da USP

Orecente aumen-
to de tarifas im-
posto pelos Es-

tados Unidos sobre uma 
série de produtos impor-
tados, o chamado “tari-
faço”, teve como objeti-
vo proteger setores estratégicos 
da economia norte-americana.

Essa medida não teve como 
objetivo beneficiar produtores 
estrangeiros ou facilitar as im-
portações. Pelo contrário: ao tor-
nar mais caro o produto que che-
ga de fora, o governo americano 
cria um escudo para que suas 
indústrias tenham espaço para 
crescer, inovar e competir em 
condições mais equilibradas.

Essa lógica é compartilhada 
por diversas nações que ado-
tam instrumentos para defen-
der seus interesses estratégicos, 

seja por meio de tarifas, 
subsídios, exigências de 
conteúdo local ou polí-
ticas de compras gover-
namentais voltadas ao 
mercado interno.

O contraste com o 
Brasil é evidente e preocupante. 
Aqui, mesmo quando empresas 
nacionais oferecem produtos de 
alta qualidade, certificados se-
gundo padrões internacionais 
e com preços muito mais com-
petitivos, ainda assim acabam 
preteridas em favor de fornece-
dores estrangeiros. Não se tra-
ta apenas de perder contratos e 
sim de abrir mão de empregos, 
tecnologia, arrecadação tributá-
ria e autonomia industrial.

Há exemplos que deixam essa 
incoerência nítida: produtos fa-
bricados no Brasil com rigorosos 

padrões de qualidade, inclusive 
compatíveis com certificações 
exigidas na Europa e nos Esta-
dos Unidos, chegam ao merca-
do nacional por valores muito 
inferiores aos importados.

Ainda assim, grandes com-
panhias e até órgãos públicos 
optam por comprar de fora, pa-
gando múltiplas vezes mais pe-
lo mesmo desempenho. É como 
se houvesse uma crença enrai-
zada de que o que vem do exte-
rior é automaticamente melhor, 
quando, na realidade, muitas 
vezes ocorre o contrário.

Enquanto outros países es-
truturam políticas para estimu-
lar a indústria doméstica, o Bra-
sil insiste em abrir mão de ins-
trumentos que poderiam equi-
librar a competição. Isso passa 
por priorizar empresas nacionais 

Tarifaço e seu alerta para o 
Brasil valorizar sua indústria

nas compras públicas, oferecer li-
nhas de crédito e incentivos fis-
cais para reduzir custos, estabe-
lecer exigências de conteúdo local 
em setores estratégicos e promo-
ver campanhas institucionais que 
valorizem o “fabricado no Brasil”.

Proteger e fortalecer a indús-
tria brasileira não é protecionis-
mo cego, é inteligência econômi-
ca e soberania. Quando impor-
tamos produtos que poderíamos 
fabricar internamente com igual 
ou maior qualidade, exportamos 
não apenas recursos financeiros, 
mas também conhecimento, ino-
vação e oportunidades.

O tarifaço americano é um lem-
brete de que, no comércio interna-
cional, cada nação joga para ga-
nhar. Se o Brasil continuar a assis-
tir passivamente à erosão de sua 
base produtiva, sem adotar polí-
ticas consistentes de valorização 
da indústria nacional, perderemos 
competitividade, empregos e re-
levância econômica. O momen-
to exige abandonar a visão ingê-
nua de “mercado aberto a qual-
quer custo” e adotar a mesma as-
sertividade que outras potências 
já demonstram há décadas.

J.A. Puppio  é engenheiro, empresário e autor do livro “Impossível é o que não se tentou”

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2912
3ª feira, 09 de Setembro de 2025

Concurso 3482
3ª feira, 09 de Setembro de 2025

Concurso 2857
2ª feira, 08 de Setembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2820
2ª feira, 08 de Setembro de 2025

Concurso 6822
3ª feira, 09 de Setembro de 2025
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Clima Região

Dia ensolarado, com nevoeiro 
ao amanhecer. As nuvens 

aumentam bastante à noite.

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 33 o ARegião de Cam-
pinas se conso-
lidou como um 

polo de inovação e cres-
cimento para o setor su-
permercadista, e a mais 
recente edição da APAS 
Experience, evento promovido 
pela APAS (Associação Paulis-
ta de Supermercados) e reali-
zado no último dia 1º de agosto 
no Royal Palm Hall, foi um ca-
talisador desse movimento. Re-
unimos mais de mil participan-
tes e cerca de 80 expositores, e 
proporcionamos não apenas um 
ambiente de aprendizado e tro-
ca de experiências, mas também 

impacto direto e signifi-
cativo na economia e na 
sociedade local.

O evento se tornou um 
ponto de encontro estra-
tégico, onde a inovação e 
o networking andam de 

mãos dadas. Foi possível apre-
sentar as últimas tendências do 
mercado, produtos diferencia-
dos e soluções inovadoras, for-
talecendo toda a cadeia de va-
lor. O setor supermercadista na 
região de Campinas alcançou 
um faturamento expressivo, su-
perando R$ 55 bilhões em 2024, 
um crescimento de 20%, e esse 
avanço é reflexo de um ecossis-

tema robusto, do qual a APAS 
Experience faz parte. 

A iniciativa, pensada para de-
mocratizar o acesso a grandes 
eventos, permitiu que pequenas 
e médias e grandes indústrias 
da região se conectassem dire-
tamente com pequenos, médios 
e grandes supermercados. Essa 
aproximação criou um ambien-
te fértil para a geração de novos 
negócios, que se traduz em mais 
produtos nas prateleiras e mais 
opções para o consumidor.

Além de impulsionar a eco-
nomia, a APAS Experience em 
Campinas teve um importante 
papel social. Um dos pilares do 

APAS Experience e seus impactos no 
setor supermercadista de Campinas

evento foi a arrecadação de ali-
mentos, com o objetivo de apoiar 
famílias em situação de vulnera-
bilidade. A mobilização resultou 
na doação de mais de 930 qui-
los de alimentos, que foram en-
tregues a instituições sociais da 
cidade. Essa ação reforça o com-
promisso do setor supermerca-
dista não apenas com o cresci-
mento econômico, mas também 
com a responsabilidade social, 
mostrando que é possível gerar 
prosperidade ao mesmo tempo 
em que se contribui para uma co-
munidade mais justa e solidária.

Ao levar a experiência APAS 
para o interior do estado, a ini-
ciativa cumpre seu propósito de 
fortalecer a cadeia em todas as re-
giões. O evento de Campinas foi 
um sucesso e mostra que o mo-
delo é eficaz para gerar conexões, 
oportunidades e impactos positi-
vos, tanto para a economia quan-
to para a sociedade.

Acácio Maciel  é diretor da Regional APAS (Associação Paulista de Supermercados) em Campinas

gestões com buscas manuais, ar-
quivos obscuros, redes de conhe-
cimento não indexadas; investigar 
o que está ausente, e não apenas o 
que está presente; ensinar o valor 
de se demorar num texto inteiro, 
de escutar vozes dissonantes an-
tes de concluir. É uma pedagogia 
da resistência: devolver ao pes-
quisador o gesto de escolher, de 
se perder, de duvidar.

A biblioteca infinita é sedutora, 
mas não inocente. Pode ser portal 
ou jaula, abertura ou repetição. A 
pesquisa como prática emancipa-
dora exige desconfiar das respos-
tas fáceis, recusar o conforto da 
completude e reivindicar o direito 
de errar de corredor, tropeçar em 
prateleiras invisíveis, surpreen-
der-se pelo que não se procurava. 
Porque, no fim, o valor de uma bi-
blioteca não está em caber intei-
ra na palma da mão, mas em con-
tinuar sendo um território onde a 
busca transforma quem busca.

“A inteligência artificial 
generativa, com sua 

pressa eletrônica, 
atravessa em segundos 

o que equivaleria a 
anos de leitura”
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A Prefeitura de Sumaré 
deu início nesta terça-fei-
ra (9) ao curso de formação 
para Fiscais de Posturas. A 
capacitação tem como ob-
jetivo preparar os partici-
pantes para atuar na fisca-
lização e no cumprimento 
das normas municipais, as-
segurando a ordem, o bem-
-estar da comunidade e o 
respeito ao espaço público.

Ao todo, 35 policiais mu-
nicipais foram nomeados 
para exercerem a função 
de Fiscais de Posturas, em 
um reforço importante pa-
ra a organização da cidade 
e para a melhoria da qua-
lidade dos serviços presta-
dos à população.

O treinamento abor-
da conteúdos fundamen-
tais para a atuação dos no-
vos fiscais, como legisla-
ção vigente, procedimen-
tos de fiscalização, atendi-
mento ao público e técni-
cas de mediação de confli-
tos. A proposta é oferecer 

uma formação completa, 
capacitando os agentes pa-
ra desempenhar suas fun-
ções de forma eficaz e pró-
xima à comunidade.

O secretário municipal de 
Segurança e comandante 

da Polícia Municipal, Jever-
son Eclair Soares, destacou 
a relevância da iniciativa. “A 
formação dos novos Fiscais 
de Posturas representa um 
avanço importante na orga-
nização da nossa cidade. Es-

ses profissionais terão papel 
fundamental para garantir 
que as normas municipais 
sejam cumpridas, sempre 
com equilíbrio entre a fis-
calização e o diálogo com a 
comunidade”.

Sumaré inicia curso de formação 
para novos Fiscais de Posturas

35 policiais municipais foram nomeados para exercerem função de fiscal

divulgação

Fiscalização nas ruas

A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré realizou 
nesta quarta-feira (10), das 
8h30 às 16h30, a 1ª Jorna-
da Pedagógica Estratégica 
– Coordenadores em Diá-
logo. O encontro aconte-
ceu no Centro Adminis-
trativo de Nova Veneza e 
foi direcionado aos coor-
denadores pedagógicos 
do Ensino Fundamental 1.

O objetivo é fortalecer 
a troca de experiências e 
definir estratégias didáti-
cas voltadas para melho-

rar os índices de aprendi-
zagem em Língua Portu-
guesa e Matemática. Se-
gundo a pasta, essas ações 
colaborativas são funda-
mentais para promover 
práticas pedagógicas mais 
eficazes, alinhadas às ne-
cessidades dos estudantes 
e aos objetivos do ensino.

“Este é um momen-
to importante para refle-
tir, inovar e consolidar o 
compromisso com a me-
lhoria da qualidade da 
educação em nossa re-
de”, destacou o secretá-
rio de Educação, Danilo 
de Azevedo.

Educação realiza 1ª 
Jornada Pedagógica 
Estratégica em Sumaré

troca de experiências 

Objetivo é definir estratégias didáticas para melhorar 
aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Conforme levantamento da Fundação Seade, municípios se destacam em número de startups, com mais de 100 empresas 
ativas neste ano; estudo aponta como líderes, os setores de serviços administrativos, tecnologia da informação e educação 

Região de Campinas tem 144 negócios 
inovadores e ocupa 2º lugar no Estado

Região de Campinas impulsiona ciclo de crescimento das startups; programa auxilia na formalização

divulgação

Levantamento divulgado 
pela Fundação Seade (Sis-
tema Estadual de Análise 
de Dados) a partir da base 
de informações do Cadas-
tro Nacional de Pessoa Ju-
rídica (CNPJ) e da Receita 
Federal, mostra um cres-
cimento no número de em-
presas de inovação e star-
tups no Estado. Os negócios 
inovadores passaram de 6, 
em 2021, para 1.881 neste 
ano. A Região Administra-
tiva (RA) de Campinas vem 
se consolidando como im-
portante polo de abertura 
de novos negócios nos se-
tores, ocupando a segunda 
posição com maior número 
de empresas em atividade.

Segundo a Fundação 
Seade, a Região Metropo-
litana de São Paulo concen-
tra 69,2% do total das em-
presas ativas (1.301), segui-
da pelas RAs de Campinas 
(144) e São José dos Campos 
(93). Já na distribuição por 
município, São Paulo reúne 
58,4% do total destes em-
preendimentos (1.103), apa-
recendo, na sequência, São 
José dos Campos (55 em-
presas), Campinas (49) e Ri-
beirão Preto (38).

O estudo também apon-
ta que até maio de 2025 

predominam os serviços 
administrativos (341), de 
tecnologia da informação 
(307) e educação (250). Uma 
das empresas da região de 
Campinas recém-abertas 
é a startup Chef.Ai, volta-
da para o setor de alimen-
tação fora do lar.

Desenvolvida com Inte-
ligência Artificial, a Chef.

Ai é um host digital que faz 
o atendimento e conversa 
com o cliente pelos canais 
digitais, tira dúvidas sobre 
cardápio e serviços ofere-
cidos pelo estabelecimen-
to e ajuda no agendamento 
de reservas e eventos. Com 
atendimento e respostas rá-
pidas e de forma humaniza-
da, o sistema virou um alia-

do na conversão de vendas.
O sistema foi criado pela 

startup Chef.Ai, com sede 
em Americana, e já apre-
senta resultados para os es-
tabelecimentos que a im-
plantaram. Recentemente a 
Chef.Ai foi reconhecida co-
mo uma das cinco melho-
res startups do Brasil volta-
da para bares e restauran-

tes pelo programa Fogo Al-
to durante o iFood Move.

As empresas de inovação 
e startups levantadas no es-
tudo da Fundação Seade 
estão dentro do Inova Sim-
ples, um programa nacio-
nal que criou uma modali-
dade jurídica para facilitar 
a formalização de startups 
e outros negócios inovado-

res no país, proporcionan-
do tratamento diferencia-
do com vistas a estimular 
sua criação, formalização, 
desenvolvimento e conso-
lidação como agentes indu-
tores de avanços tecnológi-
cos e da geração de empre-
go e renda.

Andrea Mion, consulto-
ra e diretora da Vilage Mar-
cas e Patentes diz que o trâ-
mite prioritário de marcas, 
no qual está inserido o pro-
grama Inova Simples, é um 
avanço para quem busca 
proteção de sua marca e 
maior segurança jurídica 
para os negócios.

“Atualmente, um pedido 
de registro de marca leva até 
três anos para ser deferido 
pelo INPI e com esse servi-
ço o tempo deve cair para 
até quatro meses”, explica.

A executiva conta que 
muitas vezes uma startup 
de pequeno porte e em fa-
se inicial, acha não ser pre-
ciso a proteção de seus ati-
vos intangíveis, como mar-
ca, patente e direitos auto-
rais. “Trata-se de um en-
gano por parte do criador 
da empresa”, alerta Andrea. 
“São justamente as startups 
e as empresas de inovação 
que precisam proteger suas 
marcas, invenções e pre-
servar os ativos intangí-
veis”, acrescenta.
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PRESSÃO POPULAR

Moradores realizaram buzinaço no fim de semana para pressionar Sabesp a resolver a situação; 
lideranças já avisaram que novos protestos podem ocorrer com possíveis bloqueios de rodovias

Após reportagem, Estado diz 
que eliminação de mau cheiro 
atinge 60% na ETE Hortolândia

QUINTA-FEIRA,
11 DE setembro DE 2025 Cidades04 Tribuna Liberal

Depois de reportagem do 
Tribuna Liberal retratan-
do o buzinaço de morado-
res de Hortolândia, revolta-
dos com o mau cheiro pro-
veniente da Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE) Ja-
tobá nos bairros ao entor-
no, a Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente informou 
que a Unidade Regional de 
Abastecimento de Água Po-
tável e Esgotamento Sanitá-
rio – URAE 1 Sudeste, que 
monitora o cumprimento 
do contrato de concessão 
da Sabesp, acompanha de 
perto o avanço das obras 
de modernização na ETE. 
Tais obras, segundo o Es-
tado, alcançaram 60% de 
conclusão. Estão sendo in-
vestidos pela Sabesp um to-
tal de R$ 28 milhões na so-
lução do problema de emis-
são de odores que impac-
ta a população desde 2022. 

“Esse investimento foi 
garantido no escopo do no-
vo contrato de concessão 
e estamos atuando de for-
ma estratégica para garan-
tir que as obras avancem 
com a máxima eficiência e 
que esse problema, que afe-
ta diretamente a vida dos 
moradores, seja resolvido 
definitivamente”, afirma 
Roberta Buendia, secretá-
ria-executiva da URAE 1. 

O problema com odores 
na ETE Hortolândia é antigo 
e tem sido alvo de ações de 

Secretaria de Estado afirma que medidas incluem controle de odor, modernização do sistema e remoção de lodo de lagoas

divulgação

ram a estrutura de presta-
ção regionalizada dos ser-
viços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitá-
rio e o Estado de São Paulo. 
O arranjo institucional es-
tabelecido garantiu a de-
finição de atribuições dos 
entes federativos, princi-
palmente em relação à in-
fraestrutura compartilhada 
e ao planejamento regional.

“Para efetivar sua atua-
ção, a URAE 1 possui um 
Conselho Deliberativo, a 
fim de observar as particu-
laridades regionais e locais, 
deliberar sobre questões de 
sua competência e fortale-
cer a supervisão e acompa-
nhamento da prestação dos 
serviços, execução dos in-
vestimentos e cumprimen-
to das metas, conforme dis-
põe seu próprio regimento 
interno”, detalhou a pasta.

PROTESTOS
O barulho das buzinas 

ecoou por Hortolândia no 
último fim de semana. É 
que motoristas e morado-
res se concentraram no 
estacionamento da antiga 
prefeitura e percorreram 
as ruas do Centro e próxi-
mas à ETE para pressionar 
a empresa a resolver a si-
tuação do mau cheiro.

Líderes anunciaram que 
novas manifestações estão 
sendo organizadas, inclusi-
ve com a possibilidade de 
bloqueio de rodovias co-
mo a Jornalista Francisco 
Aguirre Proença (SP-101), 
Bandeirantes e Anhangue-
ra. O objetivo é garantir que 
o problema não seja ignora-
do e que medidas concretas 
sejam tomadas.

fiscalização há mais de três 
anos. Várias multas já foram 
aplicadas pela Cetesb, que 
exigiu da Sabesp um rela-
tório consubstanciado com 
diagnóstico completo das 
condições operacionais e 
um cronograma de ações 
mitigadoras, incluindo o re-
trofit do sistema. 

Há cerca de 20 dias, equi-
pes da URAE 1, da Sabesp e 
representantes da comuni-

dade visitaram a ETE para 
acompanhar o andamento 
das melhorias. O cronogra-
ma foi revisado com aditivo 
contratual para antecipar 
etapas, acelerando a execu-
ção. Até o momento, foram 
concluídas a implantação 
do sistema de controle de 
odor, do tratamento preli-
minar do esgoto e da eleva-
tória de esgoto bruto, infor-
mou a pasta estadual. 

“As próximas etapas se-
guem em ritmo acelerado. 
A remoção de lodo das la-
goas aeradas está 70% con-
cluída; a remoção de lodo 
das lagoas de decantação 
e polimento já alcançou 
90%; e o retrofit do sistema 
de aeração, que moderni-
zará todo o processo, tem 
previsão de conclusão até 
abril de 2026 – prazo que já 
foi antecipado em relação 

ao cronograma original de-
vido à urgência da deman-
da”, explicou. 

Durante as obras, a ETE 
Hortolândia segue operan-
do 24 horas por dia, com 
monitoramento realizado 
por equipes técnicas para 
assegurar segurança ope-
racional.

A URAE 1 – Sudeste agre-
ga os 371 municípios opera-
dos pela Sabesp que aderi-

Paulo Medina  l  hortolândia
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R$ 28
MILHÕES
Estão sendo 
investidos pela 
Sabesp na solução 
do problema de 
emissão de odores
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Equipamento elimina transferências para exames críticos e reduz tempo de 
diagnóstico em emergências; aparelho gera economia mensal aproximada de 
R$ 80 mil para a saúde e respostas imediatas em politraumas, AVCs e urgências 
neurológicas; médicos podem acompanhar procedimentos em tempo real 

Nova Odessa inaugura 
serviço de tomografia 
no Hospital Municipal 
e agiliza atendimento 

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Zezé Gomes recebe 
governador da 
Bahia em visita à 
CAF HortolândiaCidades

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), visitou na tar-
de desta terça-feira (9), 
a nova sede da empresa 
Desktop Internet, locali-
zada na Avenida Ampelio 
Gazzetta. Acompanhado 
do vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
(União), o prefeito conhe-
ceu as instalações da uni-
dade que já emprega 1.300 
pessoas, sendo 280 mora-
dores da cidade e destaca-
-se por aplicar R$ 650 mil 
em ações sociais.

Também participaram 
da comitiva de autorida-
des o secretário municipal 
de Meio Ambiente Rafael 
Brocchi, secretário muni-
cipal de Desenvolvimen-
to Econômico de Promo-
ção Social Antônio Teixei-
ra e o presidente da Câma-
ra Municipal, o vereador 
Oseias Jorge. Na ocasião, 
eles foram recepcionados 
pelo diretor de Gente, Ges-
tão e ESG da Desktop, Gus-
tavo Redondo, que apresen-
tou a empresa.

Fundada em 1997 em Su-
maré, a Desktop está pre-
sente em 200 cidades do in-
terior e litoral paulista ofe-
recendo serviços de aces-

Prefeito Leitinho visita nova sede da 
empresa Desktop em Nova Odessa

Comitiva de autoridades conheceu as instalações 
da empresa, que já emprega 1.300 pessoas na cidade 

Aproximação institucional

divulgação

QUINTA-FEIRA
11 de setembro de 2025

05

Tribuna Liberal

O encontro de abertura 
do programa Vitrine Digi-
tal, iniciativa da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico da Prefeitu-
ra de Americana, em par-
ceria com o Sebrae-SP e a 
Acia (Associação Comer-
cial e Industrial de Ame-
ricana), reuniu mais de 40 
comerciantes do municí-
pio na noite desta terça-
-feira (9), no auditório do 
CCL (Centro de Cultura e 
Lazer). O programa tem 
como objetivo oferecer ca-
pacitação gratuita para os 
empreendedores que pos-
suem lojas físicas e que-
rem aumentar seu fatura-
mento usando ferramen-
tas digitais para vender 
seus produtos.

Na primeira atividade, 
os participantes acompa-
nharam uma palestra de 
sensibilização com o te-
ma “Do físico ao digital: 
o que mudou no comér-
cio e por que o físico não 
basta”. O encontro con-
tou com a participação 
do secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-

nômico, Rafael de Barros, 
do presidente da Acia, Ja-
mes Nadin, e do vice-pre-
sidente da Acia e respon-
sável por este setor do co-
mércio, Evandro Barizon.

“É muito gratificante 
ver os nossos comercian-
tes de Americana partici-
pando do programa, mos-
trando disposição para 
aprender, inovar e bus-
car novas formas de for-
talecer seus negócios. O 
sucesso do Vitrine Digi-
tal depende diretamen-
te desse engajamento, e é 
essa parceria entre poder 
público, entidades e em-
preendedores que garante 
resultados concretos para 
o comércio da nossa cida-
de”, celebrou o secretário 
Rafael de Barros.

A partir de agora, os co-
merciantes serão divididos 
em dois grupos - iniciantes 
e já atuantes no digital -, e 
cada grupo terá duas aulas 
ao longo das próximas se-
manas. O encontro de en-
cerramento será no dia 21 
de outubro, com a palestra 
“Como continuar crescen-
do e se destacar no merca-
do digital”, para todos os 
participantes.

Abertura do Vitrine 
Digital reúne mais de 
40 comerciantes no 
CCL, em Americana

Fomento de vendas
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Prefeito Leitinho pontuou impacto humanitário e autonomia para rede de saúde de Nova Odessa

divulgação

Em cerimônia realiza-
da nesta quarta-feira (10), 
a Prefeitura de Nova Odes-
sa inaugurou o serviço de 
tomografia computadori-
zada no Hospital Munici-
pal Dr. Acílio Carreon Gar-
cia. A partir de agora, exa-
mes críticos passam a ser 
realizados dentro do pró-
prio município, garantindo 
maior agilidade nos diag-
nósticos e condições mais 
apropriadas para interven-
ções em casos graves. Além 
de eliminar uma lacuna no 
atendimento de urgência, 
a chegada da tomografia 
consolida o ciclo de avan-
ços na saúde pública ini-
ciado com a implantação 
da UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) em 2024. 

Antes do novo serviço de 
tomografia, exames críti-
cos exigiam deslocamentos 
de pacientes em UTI móvel 
até Americana – um pro-
cesso demorado e que ge-
rava uma despesa de cerca 
de R$ 80 mil mensais. Com 
o tomógrafo em pleno fun-
cionamento dentro do hos-
pital, estima-se uma redu-
ção de 80% nessas trans-
ferências. Ocorrências co-
mo politraumatismos por 
acidentes, emergências 
neurológicas e suspeitas 
de AVC ganham respos-
ta imediata, com acelera-
ção de laudos e tratamen-
tos, sem contar a elimina-
ção dos riscos do transpor-
te para pacientes graves. 

O prefeito C laud io 
Schooder, o L eit i n ho 
(PSD), destacou o impac-
to humanitário da con-
quista. “O serviço de to-
mografia representa au-
tonomia para nossa rede 

de saúde. Estamos ofere-
cendo dignidade e segu-
rança aos pacientes. Cada 
minuto economizado sig-
nifica mais oportunidades 
de salvar vidas”, afirmou.

Outro diferencial do no-
vo tomógrafo é o acompa-
nhamento dos procedi-
mentos em tempo real pe-
los médicos do hospital. O 
corpo clínico pode intera-
gir com o operador duran-
te o exame, sugerir ajustes 
e validar suspeitas na sala 
de comando, algo impossí-
vel de acontecer quando o 
paciente era removido.

 O vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
(União), reforçou o legado 
para a saúde municipal. “A 
tomografia complementa 
nossa UTI, formando uma 
rede de alta complexida-
de. Hoje, estamos cuidan-
do dos pacientes sem que 
eles tenham que sair da ci-
dade”, avaliou.

O tomógrafo instala-
do é um modelo de cam-
po aberto, capaz de aten-
der pacientes de até 180 kg 
e com abertura ampliada 
(77 mm), oferecendo con-
forto inclusive para casos 
de obesidade. Equipado 
com bomba injetora, per-
mite exames complexos, 
como angiotomografias de 
aorta, cerebral e de mem-
bros inferiores. O serviço 
opera de forma integrada, 
da recepção do paciente à 
realização do exame e en-
vio das imagens para uma 
central de laudos externa, 
com resultados emitidos 
em até duas horas. Opera-
do por empresa especiali-
zada – responsável por ma-
nutenção preventiva e in-
sumos –, o equipamento 
assegura sustentabilida-
de ao serviço.

Da Redação  l  nova odessa
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so a internet por via de fi-
bra óptica, telefonia mó-
vel, manutenção de siste-
mas de monitoramento ur-
bano com câmeras inteli-
gentes e despacho automa-
tizado, em apoio à seguran-
ça pública. A nova sede da 
empresa em Nova Odessa 
está operando desde janei-
ro deste ano e abriga os se-
tores Corporativo, Comer-
cial e de Operações.

De acordo com Gustavo 
Redondo, a parceria com 
Nova Odessa tem sido fun-
damental para o cresci-

mento da empresa. “É um 
privilégio atuar em uma ci-
dade que nos recebeu tão 
bem. Desde o início, sen-
timos apoio e abertura pa-
ra evoluir junto com Nova 
Odessa. Nosso compromis-
so é seguir investindo em 
diversidade, inclusão e re-
torno social”, afirmou o di-
retor da Desktop.

O prefeito Leitinho des-
tacou a importância econô-
mica da instalação da em-
presa. “A presença da Desk-
top representa um avanço 
para a economia local, com 

geração expressiva de em-
pregos, arrecadação de im-
postos e incentivo à inova-
ção tecnológica. A cidade 
ganha com empresas que 
acreditam no potencial de 
Nova Odessa e investem 
aqui”, declarou.

O vice-prefeito Mineiri-
nho também agradeceu a 
empresa por escolher Nova 
Odessa. “A Desktop trouxe 
desenvolvimento e oportu-
nidades para nossa popu-
lação. É uma parceira im-
portante para o futuro da 
cidade”, disse.



Ação penal

Réus pegam 32 e 37 anos de prisão por roubo majorado, extorsão qualificada e lavagem de dinheiro, com uso de arma 
de fogo; acusados mantiveram caminhoneiro em cativeiro depois de falsa contratação de frete por meio de aplicativo

A 2ª Vara Criminal de 
Hortolândia condenou 
dois homens pelos crimes 
de roubo, extorsão qualifi-
cada e lavagem de dinhei-
ro. As penas foram fixadas 
em 37 anos e 32 anos de 
reclusão. Já uma mulher, 
acusada de envolvimen-
to nos crimes, foi absolvi-
da das imputações de rou-
bo, extorsão e organização 
criminosa, mas condenada 
por lavagem de dinheiro a 
pena de três anos. Os réus 
são suspeitos de atuar no 
sequestro de um caminho-
neiro e o manterem em ca-
tiveiro, ordenando transa-
ção via PIX.

De acordo com os autos 
da ação penal, a vítima, 
que é um caminhoneiro, 
foi atraída por falsa con-
tratação de frete por meio 
do aplicativo Fretebras e, 
ao chegar ao endereço in-
dicado, na Rua Amor Per-
feito, no Jardim Boa Vista, 
em Hortolândia, foi rendi-
da por homens armados, 
teve o caminhão Scania e 
o semirreboque subtraídos 
e foi levada a um cativeiro. 
Entre 18h e 23h, sofreu res-
trição de liberdade e gra-
ve ameaça. Nesse período, 
foi coagida a transferir R$ 
750 via Pix. O veículo, que 
apresentava pane mecâni-

ca durante a fuga, foi loca-
lizado no dia seguinte em 
Londrina (PR), por meio de 
rastreador.

Segundo a Justiça, o con-
junto probatório — com-
posto por boletins de ocor-
rência, relatórios de inves-
tigação, auto de apreensão, 
laudo pericial e depoimen-
tos colhidos em juízo — in-
cluiu o reconhecimento fo-
tográfico dos homens pe-
la vítima, relatos de poli-
ciais civis que descreveram 
o modus operandi (uso do 
app de frete, emboscada e 
sequestro) e a rastreabili-
dade das transações Pix. 

Para o juiz Christiano 
Rodrigo Gomes de Freitas, 
esses elementos compro-
vam autoria e materialida-
de de roubo e extorsão em 
relação aos homens acu-
sados, inclusive com con-
fissões que detalharam o 
uso de um HB20 preto e a 
logística do crime.

No tocante a mulher, o 
magistrado destacou que 
não há prova de sua pre-
sença no local do roubo ou 
no cativeiro, nem participa-
ção na violência ou coação. 
Sua ligação com os fatos li-
mitou-se ao recebimento 
em sua conta dos R$ 750 ex-
torquidos e ao repasse de 
R$ 700 a um dos sequestra-
dores, conduta que confi-
gura lavagem de dinheiro. 
A ré admitiu ter recebido e 

transferido o valor a pedi-
do do companheiro, fican-
do com R$ 50.

A acusação de organi-
zação criminosa armada 
foi afastada para todos os 
réus. Embora a investiga-
ção apontasse reiterados 
roubos com método seme-
lhante e a vítima mencio-
nasse um suposto “chefe”, 
o juiz entendeu ausentes os 
requisitos legais de estru-
tura ordenada, divisão de 
tarefas, hierarquia estável, 
permanência e comprova-
ção mínima de quatro inte-
grantes. Assim, os homens 
foram absolvidos desse de-
lito, assim como a mulher.

Contudo, o magistrado 
elevou as penas conside-
rando transporte interes-
tadual, restrição da liber-
dade, uso de arma de fogo, 
planejamento prévio, em-
boscada, cativeiro por ho-
ras, alto valor do bem (R$ 
250 mil) e trauma à vítima. 

A sentença ainda fixou 
reparação de danos: os 
homens devem pagar R$ 
30 mil por danos morais 
à vítima e os três réus de-
verão ressarcir o valor re-
ferente ao Pix extorquido. 
O juízo manteve a prisão 
preventiva dos homens. 
Já a mulher pode recorrer 
em liberdade.

A defesa dos réus recor-
reu da decisão e o caso tra-
mita em instância superior. Decisão é do juiz Christiano Rodrigo Gomes de Freitas, da 2ª Vara Criminal de Hortolândia

Justiça condena sequestradores por 
extorsão pelo PIX em Hortolândia
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A fim de incluir e valo-
rizar PCDs (Pessoas Com 
Deficiência) que vivem em 
Hortolândia, a prefeitu-
ra elaborou uma progra-
mação especial, com uma 
série de atividades gratui-
tas e abertas ao público, 
para o “Setembro Verde”, 
mês de inclusão da pessoa 
com deficiência. As ativi-
dades compiladas pela Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social, por 
meio do DPP PCD (Depar-
tamento de Políticas Pú-
blicas para a Pessoa Com 
Deficiência), envolvem di-
versos órgãos municipais 
e entidades parceiras, co-
mo o IFSP (Instituto Fede-
ral de São Paulo), campus 
Hortolândia.

A abertura oficial da 
programação está agenda-
da para o “Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Defi-
ciência”, que cairá no ter-
ceiro domingo do mês, dia 
21. Nesta data, haverá a 2ª 
Caminhada Inclusiva do 
Conselho PCD, com ativi-
dades culturais inclusivas.

Dentro dos preparativos 
para a celebração do mês, 
o DPP PCD e o CRAS (Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social) Jd. Amanda 
realizaram a ação “Setem-
bro Verde”, que mobilizou 
cerca de 30 pessoas, den-
tre elas pessoas em cadei-
ras de rodas, com Síndro-
me de Down e múltiplas 
deficiências, além de fa-
miliares e responsáveis. 
Ao som de instrumentos 
de percussão, o grupo rea-
lizou caminhadas por al-
guns trechos da Av. Bra-
sil, levando uma faixa que 
dizia “Setembro Verde é a 
luta pela inclusão social 
da pessoa com deficiên-
cia”. Os instrumentos fa-
zem parte de um projeto 

realizado pela prefeitura, 
junto a este segmento, em 
unidades do SUAS (Siste-
ma Único de Assistência 
Social) e do SUS (Sistema 
Único de Saúde). 

“A percussão é uma po-
derosa ferramenta de In-
clusão e os resultados são 
notáveis. Aliás, essa fer-
ramenta é uma forte alia-
da para qualquer cam-
panha. Famílias relatam 
melhoras significativas 
no comportamento”, ex-
plica o assessor Alexan-
dre Amaro, representan-
te do DPP PCD.

Rugby em Cadeira
Outra atividade vincu-

lada ao “Setembro Verde” 
na cidade foi o 1º Open de 
Rugby em Cadeira de Hor-
tolândia, realizado no fi-
nal de semana, na Esta-
ção Cidadania de Espor-
tes “Deputado Luiz Lau-
ro Filho”, no Jd. Amanda. 
O evento reuniu cerca de 
200 pessoas e teve como 
time vencedor o “Gigan-
tes”, de Campinas.

Hortolândia elabora programação 
voltada a incluir e valorizar PCDs

Campanha do ‘Setembro Verde’ tem desfile, 
caminhada, atividades culturais e iluminação especial
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Atividades gratuitas

Investigadores que atua-
ram no caso descreveram, 
em depoimentos prestados 
à Justiça, um esquema re-
corrente de roubos de ca-
minhões com sequestro do 
motorista em Hortolândia. 
Segundo relataram, o gru-
po simulava contratações 
de frete pelo aplicativo e, 
ao atrair as vítimas para 
um endereço na Rua Amor 

Perfeito, realizava a abor-
dagem armada, levando o 
caminhoneiro a um cati-
veiro. No local, sob grave 
ameaça e com restrição de 
liberdade, as vítimas eram 
coagidas a realizar transfe-
rências via PIX.

De acordo com os rela-
tos, a investigação avan-
çou a partir do rastreio das 
transações, que teriam co-

nectado destinatários e re-
passes entre contas vincu-
ladas aos suspeitos. Em um 
dos episódios, a transferên-
cia de R$ 750 foi rastreada 
e, minutos depois, R$ 700 
teriam sido repassados a 
outro integrante do gru-
po. Esse rastro financeiro, 
somado a reconhecimen-
tos fotográficos e monito-
ramento, foi apontado co-

mo decisivo para a identifi-
cação de envolvidos e para 
o cumprimento de manda-
dos de busca e prisão.

Os investigadores tam-
bém narraram o padrão 
operacional usado pelos 
criminosos: integrantes se 
passavam por funcioná-
rios de empresa, com cole-
tes e capacetes, chegando a 
mencionar supostas “visto-

rias” para dar aparência de 
legitimidade ao falso frete. 
Após a rendição do moto-
rista, o caminhão era leva-
do — em alguns casos, se-
gundo as apurações, com 
destino fora do Estado.

Outro ponto citado foi a 
amplitude das ações: os rou-
bos teriam ocorrido em sé-
rie e em diferentes cidades, 
sugerindo a atuação de um 

grupo amplo e especializa-
do nesse modus operandi. 

Os depoimentos também 
mencionam que, por meio 
do PIX, os agentes conse-
guiram chegar a familiares 
e companheiros de investi-
gados, identificando con-
tas usadas para receber e 
repassar valores imediata-
mente após a extorsão. 

| Paulo Medina

Investigadores detalham modus operandi de roubo com sequestro 
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Um grande ecossiste-
ma de inovação, tecnolo-
gia, entretenimento e pro-
jetos promissores em um 
mesmo lugar. É isso que 
quem passar pela Prefeitu-
ra de Paulínia nesta quin-
ta e sexta-feira (dias 11 e 
12), das 8h às 22h, vai ver 
com a 1ª Virada Tecnoló-
gica que promete ser um 
marco na cidade que a ca-
da dia desenvolve mais a 
sua vocação no setor. 

O evento, que é total-
mente gratuito, vai contar 
com uma dinâmica ino-
vadora no setor público, já 
que reunirá seis ambientes 
diferentes com atividades 
simultâneas. Ao entrar no 
Paço Municipal, o público 
poderá ver de perto diver-
sas ações tecnológicas das 
secretarias da cidade, que 
tornam a máquina públi-
ca mais eficiente. Em se-
guida, no hall de acesso aos 
auditórios, mais de 20 em-
presas vão expor suas prá-
ticas inovadoras, como por 

exemplo, robôs autônomos, 
óculos 3D, telas multimí-
dia, entre outros. 

O Auditório Carlos Ton-
toli será o palco do Paulí-
nia Talks, com diversas pa-
lestras, dos mais variados 
temas. Já o Salão Nobre do 
Paço Municipal será toma-
do pelos jovens das equi-

pes finalistas do e-Sports, 
nas modalidades CS-4 e 
Free Fire.

1ª Feira de Ciências
Na região central do Pa-

ço, uma grande estrutura 
foi montada para abrigar a 
1ª Feira de Ciências da ci-
dade. A proposta conta com 

a exposição de mais de 20 
projetos das escolas ETEP 
(Escola Técnica de Paulí-
nia) e CEMEP (Centro Mu-
nicipal de Ensino Profissio-
nalizante Osmar Passarel-
li Silveira).

“A Virada Tecnológica 
faz parte do nosso compro-
misso de gestão de alavan-

car a vocação de Paulínia 
na promoção da inovação, 
da ciência, da tecnologia e 
do desenvolvimento edu-
cacional, econômico e so-
cial no município”, afirma o 
prefeito Danilo Barros (PL). 

A iniciativa é uma pro-
moção da Secretaria de 
Inovação, Tecnologia e 
Conectividade, mas conta 
com o apoio de todas as se-
cretarias municipais, insti-
tuições de ensino, mais de 
20 empresas e entidades da 
sociedade civil. 

Durante os dois dias do 
evento, estrutura com food 
trucks e palco para atra-
ções musicais foi monta-
da no estacionamento de 
acesso à prefeitura. “Que-
remos que o público fique 
por aqui e aproveite cada 
exposição, cada demons-
tração de práticas inova-

doras e todas as palestras. 
Além disso, após às 17h te-
remos música ao vivo para 
tornar esse momento ainda 
mais especial, conectando 
todas as famílias, empresas 
e o poder público”, disse o 
responsável pelo evento e 
procurador do município, 
Guilherme Mello.

Vacinação
A 1ª Virada Tecnológica 

também vai contar com um 
posto de vacinação nos dois 
dias do evento, das 8h30 às 
20h. Será possível regulari-
zar a imunização de vaci-
nas de rotina, como Difte-
ria, Tétano, Hepatite B, Me-
ningites, Febre Amarela, Sa-
rampo, Caxumba, Rubéo-
la e HPV. A vacina da CO-
VID-19 também estará dis-
ponível para maiores de 12 
anos e grupos prioritários. 

1ª Virada Tecnológica reúne empresas, 
escolas, secretarias e games em Paulínia

Paço Municipal abriga principal evento do mês, 
conectando moradores com projetos de inovação

divulgação

Ecossistema único

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, segue realizando a pes-
quisa de vazamentos invi-
síveis nas redes e ramais 
de distribuição durante o 
período noturno. Com o 
uso de equipamentos co-

mo geofones e hastes de 
escuta, a equipe consegue 
identificar vazamentos por 
meio de ruídos e vibrações, 
aumentando a precisão do 
trabalho e evitando des-
perdícios de água.

O trabalho é realizado 
à noite, quando o tráfe-

go de veículos e a circu-
lação de pessoas é menor, 
permitindo maior preci-
são na detecção do ruí-
do. É importante destacar 
que a equipe estará de-
vidamente identificada, 
com uniforme e carros 
adesivados, garantindo 

que os moradores reco-
nheçam os profissionais. 
Além disso, a BRK envia 
semanalmente SMS aos 
clientes dos bairros onde 
a ação será realizada, in-
formando sobre a presen-
ça do serviço e orientan-
do sobre a operação.

“Nosso objetivo é pro-
teger os recursos hídricos 
e garantir mais eficiência 
no abastecimento. Mesmo 
vazamentos pequenos po-
dem comprometer o siste-
ma, por isso essa ação é es-
sencial para manter a re-
gularidade do serviço e re-

forçar a segurança hídrica 
da cidade”, destaca Daniel 
Makino, gerente de eficiên-
cia operacional da BRK. 

Após a identificação do 
vazamento, é aberta uma 
ordem de serviço para que 
seja feito o reparo no local 
indicado.               | Da Redação

Concessionária realiza caça a vazamentos invisíveis à noite em Sumaré

Pontos de coleta

‘Olho Vivo’ criou pontos de coleta para óleo de cozinha na cidade e chama atenção para cada litro descartado errado, que 
pode contaminar até 20 mil litros de água; maioria dos pontos fica em escolas estaduais, facilitando adesão das famílias

Apenas um litro do óleo 
de cozinha usado pode 
contaminar até 20 mil litros 
de água.  Para evitar esse ti-
po de poluição e incentivar 
a destinação correta do re-
síduo, a BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, conta com o pro-
grama “Olho Vivo”, que dis-
ponibiliza pontos de coleta 
pela cidade. Além disso, a 
iniciativa promove pales-
tras em escolas estaduais 
reforçando e orientando os 
estudantes sobre a impor-
tância da destinação corre-
ta do resíduo. 

Inclusive, um diferencial 
importante do programa é 
que a maioria dos pontos 
de coleta estão dentro de 
escolas públicas estaduais, 
o que facilita a participação 
de alunos e famílias. 

“É uma maneira de tor-
nar o acesso aos pontos 
mais fácil e disseminar, 
por meio dos estudantes, a 
importância desse traba-
lho. As famílias podem ar-
mazenar o óleo usado em 
garrafas PET e pedir para 
o filho que estuda na esco-
la que tem um ponto de co-
leta levar e descartar corre-

Com pontos de coleta gratuitos distribuídos em diversas regiões da cidade, ação requer participação da população 

Programa da BRK incentiva descarte 
adequado de óleo usado em Sumaré

divulgação de Esgoto (EEEs) e Estações 
de Tratamento de Esgoto 
(ETEs) para ser tratado e, 
depois, devolvido dentro 
dos padrões legais ao meio 
ambiente. 

Ao ser despejado incorre-
tamente nas tubulações, o 
óleo se solidifica com o tem-
po e vira placas que acabam 
obstruindo as tubulações 
e causando extravasamen-
tos de esgoto. O resultado 
impacta não só o meio am-
biente, mas também a saú-
de dos moradores. 

“A ideia é criar uma cul-
tura de responsabilidade 
coletiva, mostrar que ca-
da atitude importa. O óleo 
descartado na pia ou no li-
xo comum pode causar en-
tupimentos e contaminar 
rios e córregos”, completa 
o coordenador. 

palestras  
Escolas, empresas e 

instituições interessadas 
em visitar a ETA ou rece-
ber palestras podem soli-
citar o agendamento pelo 
e-mail sustentabrisp@br-
kambiental.com.br. 

Para outras informações 
e solicitação de serviços, a 
concessionária disponibi-
liza atendimento telefônico 
gratuito pelo 0800 771 0001.   

tamente. Uma ação simples 
que faz a diferença para o 
planeta”, explica Cristian 
Barbosa, coordenador de 
Comunicação e Sustentabi-
lidade da BRK em Sumaré. 

Atualmente, a cida-
de conta com mais de dez 
pontos de coleta fixos e gra-
tuitos. Além das institui-
ções de ensino, há ainda 
pontos nas Lojas de Aten-

dimento da concessionária. 
A lista completa pode ser 
consultada no site: https://
www.brkambiental.com.
br/sumare/coleta-de-oleo. 

Impacto nas redes 
Dados divulgados pela 

Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vege-
tais (Abiove) demonstram 
que no Brasil são consumi-

dos cerca de 3 bilhões de 
litros de óleo ao ano e, de 
cada quatro litros consu-
midos, um é descartado de 
forma incorreta. Isso repre-
senta 700 milhões de litros 
ao ano despejados de for-
ma irregular. 

Por isso, fazer a destina-
ção correta do óleo de co-
zinha usado é uma ação 
urgente por impactar di-

retamente na preserva-
ção ambiental e contri-
buir, por exemplo, para a 
preservação de córregos e 
rios da cidade. 

Um dos locais em que 
esse descarte incorreto 
ocorre é na rede coletora 
de esgoto – responsável por 
transportar o efluente da 
residência dos clientes pa-
ra as Estações Elevatórias 
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Uma noite de tensão to-
mou conta de um condomí-
nio residencial no Parque 
Pavan, em Sumaré, na ter-
ça-feira (9). Um homem ar-
mado com uma faca amea-
çou um familiar após ser 
acusado de furtar janelas 
do local para trocar por en-
torpecentes, gerando pâni-
co entre os moradores.

Segundo relatos da Polí-
cia Militar, o suspeito en-
trou em surto ao ser con-
frontado pela vítima e ten-
tou agredi-la. Moradores 
que presenciaram a situa-
ção conseguiram intervir, 
impedindo que a agressão 
se concretizasse. Eles acio-
naram a Central de Opera-
ções da Polícia Militar pa-
ra relatar o ocorrido.

Ao chegar no aparta-
mento indicado, os poli-

ciais encontraram o ho-
mem no banheiro, com 
ferimento no braço e si-
nais de sangramento. Du-
rante a tentativa de diá-
logo, ele reagiu de forma 
agressiva, tentando atacar 
os agentes, o que levou os 
policiais a utilizarem uma 
arma de choque.

Apesar do uso da ar-
ma, o suspeito conseguiu 
se trancar no cômodo por 
alguns instantes, até que 

equipes adicionais chega-
ram e conseguiram contê-
-lo. Imobilizado, ele foi en-
caminhado à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
para receber cuidados mé-
dicos devido ao ferimento.

Após o atend i men-
to médico, o homem foi 
apresentado no Plantão 
Policial, onde a autorida-
de determinou o registro 
da ocorrência. Ele perma-
nece preso.

Conflito em condomínio termina com 
homem preso após ameaça em Sumaré

Uso de faca

n Um motorista morreu na tarde desta quarta-feira 
(10) após se envolver em uma colisão com um cami-
nhão na Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proen-
ça (SP-101), em Monte Mor. Segundo a concessioná-
ria Rodovias do Tietê, responsável pela via, o acidente 
aconteceu por volta das 14h, no km 25, sentido Capi-
vari. O condutor do caminhão não sofreu ferimentos, 
mas o motorista do carro não resistiu e teve o óbito 
constatado ainda no local. A parte dianteira do auto-
móvel ficou completamente destruída. Por conta do 
acidente, o trecho precisou ser interditado e o tráfe-
go foi desviado no km 26. A Polícia Civil vai esclare-
cer as circunstâncias do acidente.                   | Cézar Oliveira

Motorista morre em colisão 
entre carro e caminhão 
na SP-101, em Monte Mor

Acidente fatal

Alta produção

Jerônimo Rodrigues e comitiva baiana acompanharam de perto linha de produção e processo de revisão dos trens do 
VLT de Salvador, que estão sendo preparados no município; projeto garante empregos e movimenta a economia local

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos), recebeu nes-
ta quarta-feira (10) o go-
vernador da Bahia, Jerô-
nimo Rodrigues (PT), pa-
ra uma agenda institucio-
nal de grande relevância. A 
visita aconteceu na sede da 
empresa Construcciones y 
Auxiliar de Ferrocarriles 
(CAF), localizada em Hor-
tolândia, e reuniu também 
autoridades locais, gestores 
baianos e representantes 
da sociedade civil.

Acompanhado do vice-
-prefeito Cafu César (PSB) e 
dos secretários municipais 
Dimas Pádua (Desenvolvi-
mento Econômico) e Atí-
lio Pereira (Mobilidade Ur-
bana), Zezé foi recepciona-
do pelo presidente da CAF 
Brasil, Renato Meirelles, 
que apresentou a linha de 
produção e revisão técnica 
dos trens do tipo VLT (Veí-
culo Leve sobre Trilhos) de 
Salvador. A comitiva do go-
vernador incluiu represen-
tantes da Prefeitura de Sal-
vador, da Câmara Munici-
pal, da Assembleia Legis-
lativa, do Tribunal de Con-
tas, imprensa, comunidade 
e influenciadores digitais.

A visita destacou a im-
portância da retoma-
da das atividades da CAF 
em Hortolândia, empresa 
que, após um período de 
ociosidade, voltou a ope-
rar em plena capacidade 
graças ao contrato firma-
do com o Governo da Ba-
hia. O acordo prevê a revi-

Visita oficial do governador baiano revela retomada das atividades da CAF a pleno vapor em Hortolândia

Zezé Gomes recepciona governador da 
Bahia em visita à CAF, em Hortolândia

divulgação tivo e o Tribunal de Con-
tas, todos em torno de um 
objetivo comum: oferecer 
ao povo soteropolitano um 
transporte público mais 
moderno, confortável e in-
tegrado, que vai proporcio-
nar qualidade de vida para 
todos”, acrescentou.

A presença do governa-
dor da Bahia e de sua comi-
tiva reforça a relevância de 
Hortolândia no cenário na-
cional, especialmente co-
mo polo de inovação e pro-
dução industrial no setor 
ferroviário. A CAF, com for-
te atuação em projetos de 
mobilidade no Brasil, tem 
sido peça estratégica nes-
sa transformação.

Para o prefeito Zezé Go-
mes, a visita simboliza um 
novo ciclo de desenvolvi-
mento. “É uma honra re-
ceber o governador Jerôni-
mo Rodrigues e sua equi-
pe em nossa cidade. Hor-
tolândia tem trabalhado 
firme para ser referência 
em sustentabilidade, ino-
vação e geração de em-
pregos. Ver que nossa in-
dústria está ajudando a 
transformar a realidade 
da mobilidade em Salva-
dor é motivo de muito or-
gulho”, declarou.

“Com a entrega das pri-
meiras composições pre-
vista para dezembro, Hor-
tolândia se posiciona co-
mo parceira ativa em um 
projeto que não apenas 
fortalece a economia local, 
mas também contribui pa-
ra a melhoria da mobili-
dade urbana em uma das 
maiores capitais do país”, 
finalizou Zezé.

são e adequações técnicas 
de 40 composições do VLT 
que irão atender à região 
do Subúrbio, em Salvador.

VITÓRIA PARA 
HORTOLÂNDIA
Segundo o prefeito Ze-

zé, essa parceria represen-
ta mais do que um avan-
ço na mobilidade baiana: 
é também uma vitória pa-
ra Hortolândia. “Com a re-
tomada dos investimentos 
no trem de passageiros e, 
mais recentemente, com a 
revisão e adequações téc-
nicas em 40 trens de Sal-
vador, a CAF vem retoman-
do suas operações em Hor-
tolândia depois de um pe-

ríodo de ociosidade. Com 
as encomendas, novos tra-
balhadores foram contra-
tados. Recentemente, mais 
de 60 novos colaboradores 
foram admitidos e, com o 
apoio do nosso PAT, a em-
presa deve contratar mui-
to mais, o que é bom para 
a nossa cidade e para a eco-
nomia”, ressaltou o prefeito.

O primeiro trem do con-
trato será entregue ao Go-
verno da Bahia em dezem-
bro, dando início a uma eta-
pa fundamental do projeto.

R$ 1 BILHÃO
O governador Jerônimo 

Rodrigues destacou que o 
investimento estadual ul-

trapassa a casa do R$ 1 bi-
lhão, isso inclui a reforma 
dos trens e implantação do 
sistema de trilhos e esta-
ções, cujo objetivo é requa-
lificar a malha ferroviária 
da capital baiana e oferecer 
um transporte público de 
qualidade para a região do 
Subúrbio. O novo sistema 
será composto por trens do 
modelo URBOS 100, fabri-
cados pela CAF, reconhe-
cidos internacionalmente 
por sua durabilidade, con-
forto e eficiência.

Cada composição con-
ta com sete vagões, duas 
cabines e capacidade para 
transportar até 400 passa-
geiros. “Estamos acompa-

nhando de perto os ajus-
tes técnicos que estão sen-
do feitos aqui em Horto-
lândia. A expectativa é de 
que os primeiros trens de-
sembarquem em Salvador 
entre dezembro deste ano 
e janeiro de 2026, quando 
iniciaremos os testes”, afir-
mou Jerônimo.

Para o governador, a 
obra é uma das principais 
promessas de mobilidade 
urbana da gestão estadual, 
substituindo parte do anti-
go sistema ferroviário su-
burbano. “Esse é um pro-
jeto que nasce da união de 
esforços entre o Governo 
do Estado, a Prefeitura de 
Salvador, o Poder Legisla-
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A Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes 
(Dise) de Americana pren-
deu, na manhã desta quar-
ta-feira (10), um casal sus-
peito de tráfico de drogas 
e associação para o tráfico 
em um imóvel localizado 
na Rua Entusiasmo, no Jar-
dim Boer. A operação, ba-

tizada de “Velhote”, resul-
tou na apreensão de dro-
gas, objetos e um veículo. 
Estufas para cultivo de ma-
conha foram localizadas.

Segundo a polícia, du-
rante as investigações, os 
agentes identificaram os 
moradores da residência, 
um vendedor de 41 anos, 
e uma padeira de 24 anos. 
Ambos eram monitora-
dos. Com base nas infor-

Dise encontra estufas de maconha e 
prende casal por tráfico em Americana

Policiais localizaram duas estufas 
equipadas com iluminação artificial

divulgação

Cultivo caseiro

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
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mações, a Autoridade Po-
licial solicitou à Justiça a 
expedição de mandado de 
busca e apreensão, deferi-
do pela 1ª Vara Criminal 
de Americana.

No cumprimento do 
mandado, o casal foi abor-
dado enquanto dormia. 
Durante a busca, os poli-
ciais encontraram duas es-
tufas equipadas com ilu-
minação artificial, contro-
le de temperatura e umida-
de, utilizadas para o cultivo 
de cinco pés de maconha. 
Também foram apreen-
didas 74 flores da planta, 
acondicionadas em reci-
piente hermético, e um sa-

co com 580 gramas de ma-
conha já colhida.

Além das drogas, foram 
apreendidos R$ 3.000,00 
em espécie, uma balança 
de precisão, um termôme-
tro digital, caderno com 
anotações contábeis, três 
celulares e um veículo Fiat 
Mobi. O casal recebeu voz 
de prisão em flagrante.

Após a prisão, os indi-
ciados passaram por exa-
me cautelar e foram enca-
minhados às Cadeias Pú-
blicas de Sumaré e Monte 
Mor, onde permanecerão à 
disposição da Justiça. Eles 
devem ser apresentados em 
audiência de custódia.



José Maria Barro-
ca era um imigran-
te português. Foi 

maestro da Banda de 

Família José Maria Barroca

Fotos Comentadas

Família José Maria Barroca
Folclore 

Sumareense

Prefeito Pai
F.J. é conhecido na 

cidade por ser traba-
lhador, desportista e 
uma pessoa correta. 
Teve uma vida mo-
desta até se envolver 
com a política. Entu-
siasmado com a men-
sagem de um deter-
minado candidato a 
prefeito, abraçou sua 
campanha e teve a sa-
tisfação de vê-lo eleito 
para o posto mais alto 
da cidade.

Como recompensa, 
ganhou um posto na 
Prefeitura. Um posto 
de destaque político, 
com boa remunera-
ção. Talvez tenha sido 
essa sua melhor posi-
ção pessoal consegui-
da em sua modesta vi-
da. Agarrou com duas 
mãos a deferência e 
trabalhou com afinco 
e dedicação no tempo 
em que lá ficou.

Modesto e reconhe-
cido pelo seu novo pa-
trão, dizia para todos 
amigos que o Prefeito 
era para ele um pai. Só 
que ele acabou exage-
rando nessa qualifica-
ção chamando-o de pai 
nos menores comentá-
rios com os amigos.

Isso acabou atrain-
do uma série de brin-
cadeiras inocentes e 
maldosas. Uma delas 
acabou por colocar um 
ponto final nesse rela-
cionamento “pai-filho”. 

Um cidadão chegou 
para ele e perguntou:

- É verdade que sua 
mãe teve um caso com 
o seu “pai”?

Não precisa dizer 
qual foi a reação do 
nosso J.. Para uma 
brincadeira aparente-
mente inocente, mas 
de muito mau gosto, o 
“amigo” só poderia re-
ceber, como recebeu, 
uma resposta à altura. 

Mas dali em diante, 
J. nunca mais tratou o 
patrão de “pai”.

Quis o destino que 
alguns meses depois 
ele fosse dispensado do 
serviço, porque se de-
sentendeu com o “pai”. 
Situação que só a políti-
ca consegue criar. Ain-
da mais política de ci-
dade pequena.

O “pai” deixou de 
ser “pai” do J. 

Alaerte Menuzzo
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Rebouças (Corporação 
Musical São Sebastião). 
Trabalhava no Grupo 
Escolar de Rebouças, 
atividade que, depois 
de aposentado, passaria 
para seu filho Dorival, 
conhecido como “Pico 
Barroca”. Curiosamente, 
a batuta de maestro da 
Banda também foi pas-
sada para esse filho. 

A foto desta página 
nos mostra uma foto-
grafia de 1929, com a 
família de José Maria 
Barroca. Ele está sen-
tado no centro do regis-
tro, ao lado da esposa 
Maria Conceição Fru-
tuoso Barroca. 

O casal teve sete fi-
lhos: Judite Barroca, 
Zulmira Barroca, Her-
nani Barroca (Nane), 
Dorival Gomes Barro-
ca (Pico), Juvenal Go-
mes Barroca (Naná), 
Luiz Gomes Barroca 
(Bibí), Tilse Barroca 
e Saulo Maria Barro-
ca (que faleceu com 2 
anos de idade). 

Dorival foi um praci-
nha de Sumaré na Se-
gunda Guerra Mun-
dial e é reverenciado 
nos dias atuais como o 
grande maestro de toda 
a História de Sumaré. A 
Banda Sinfônica Muni-
cipal leva seu nome. 

Maria Conceição Fru-
tuoso Barroca, a esposa 
de José Maria, também 
era imigrante portugue-
sa. Era irmã de um per-
sonagem importante de 
Rebouças: o futebolista 
Luiz Frutuoso, que tem 
seu nome numa avenida 
de nossa cidade. 

Com exceção do me-
nino Saulo, toda a fa-
mília de José Maria es-
tá nesta foto. A pessoa 
da esquerda é Valentim 
Buck, esposo de Zulmi-
ra, que está ao seu la-
do. Valentim era alfaia-
te em Americana. 

No lado direito vemos 
o filho Juvenal (Naná), 

com a esposa Milena Pe-
droni Barroca e o filho 
Clodoaldo Gomes Bar-
roca (Clodinho) no seu 
colo. Naná também era 
músico e tocava na Ban-
da do pai. Clodinho foi 
dono do charmoso Bar 
Avenida, na Praça da 
República. 

Hernani trabalhava 
na Cia. Paulista de Es-
tradas de Ferro. Foi vo-
luntário na Revolução 
Constitucionalista de 
1932. Judith e Tilse mo-
ravam em Americana 
com os pais. Bibi traba-
lhava com o irmão Na-
ná, então dono do famo-
so Bar Paulista.
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BANDA SÃO SEBASTIÃO

GOVERNADOR FLEURY

MARIA ELIZABETH 

FUTSAL NO UNIÃO

CONGRESSO DO GUARUJÁ

A Banda São Sebastião foi a sucessora da Sociedade Musical 
Reboucense, criada oficialmente no dia 20 de janeiro de 1900. A 
fotografia acima é da década de 1920. José Maria Barroca era o 

maestro – a segunda pessoa de pé, da direita para a esquerda. Ele 
assumiu a regência do grupo em 1921. Músicos que conseguimos 

identificar neste registro: Luiz Frutuoso, João Rohwedder, Pedro Liash, 
Francisco Duarte (Chicão), Oreste Bianchi e Juvenal Gomes Barroca. 

Luiz Antonio Fleury Filho governou o Estado de São Paulo 
no período de 1991 a 1994. Nesta fotografia o governador 
aparece ladeado por dois sumareenses: Álvaro Ferreira 

(à esquerda) e Ronald de Souza (à direita). Álvaro, o 
“Pinguim”, foi Vice-Prefeito de Sumaré de 1989 a 1992.

Maria 
Elizabeth 
Giunco 
Menuzzo é 
a senhora 
mostrada 
no centro 
desta 
foto. Está 
de preto, 
enlutada 
pelo 
falecimento 
de seu 
esposo, 
Tranquillo 
Menuzzo. 
Ao seu 
lado, 
o filho 
Adolfo 
Menuzzo 
(Dido) e 
a nora, 
Elza Zagui 
Menuzzo.

Torneio de 
férias de futsal 
no Clube União 
Cultural XVI 
de Sumaré. A 
equipe acima 
disputou um 
desses torneios, 
que eram 
referência em 
nossa cidade 
e na região. 
Vemos, de pé, da 
esquerda para a 
direita: Geraldo 
Cia (Ado), 
Álvaro Ferreira 
(Pinguim), 
Nilton Roberto 
Zagui. 
Agachados, na 
mesma ordem: 
Jamil Paglioto, 
José Abel 
Schuschiman 
e Jorge 
Hespanhol.

XX Congresso Estadual de Municípios, realizado na cidade de 
Guarujá-SP, no período de 21 a 26 de março de 1976, no Clube da Orla. 

O então presidente da República, Ernesto Geisel, esteve 
presente ao acontecimento. No registro, a delegação de Sumaré, 

formada por Luiz Mário de Toledo, Geraldo Costa Camargo, 
José Miranda, Antônio Sanguini Jr., Ronald de Souza, Sidney 

Foffano, Paulino José Carrara e Iram Carrara. 

LEONEL E LEONOR
Leonel Moura 

e Leonor 
Montanari 

Prozillo foram 
namorados em 

nossa cidade, 
no tempo em 

que os dois 
estudaram 
no Colégio 
Comercial 

de Sumaré. 
Infelizmente 

Leonor morreu 
logo depois 

deste registro. 
Leonel, que 

se formou 
professor de 

Educação 
Física, foi 

lecionar em 
Casa Branca, 

onde constituiu 
família. Faleceu 
naquela cidade.
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